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Apresentação

     A inclusão de pessoas autistas no mercado de trabalho não é apenas
uma questão de responsabilidade social, mas uma oportunidade de
enriquecimento para as empresas e para a sociedade como um todo.
Infelizmente, muitos talentos permanecem invisíveis por falta de preparo,
informação e sensibilidade nos processos seletivos e no ambiente
corporativo.
   Este eBook foi criado com o propósito de orientar profissionais de
Recursos Humanos, líderes e gestores a adotarem práticas realmente
inclusivas, capazes de reconhecer, valorizar e acolher pessoas com
Transtorno do Espectro Autista (TEA) em sua diversidade.
  Ao longo das páginas, você encontrará conceitos fundamentais,
estratégias práticas e inspirações reais para transformar o processo de
contratação em um caminho acessível e respeitoso. Mais do que
preencher uma cota, trata-se de abrir espaço para que a
neurodiversidade seja reconhecida como um valor.
   Este conteúdo é fruto da vivência, do conhecimento técnico e do
compromisso do projeto Conexão Inclusiva Mais, que acredita que a
inclusão verdadeira começa com empatia, continua com ação e se
sustenta com aprendizado constante.

Seja bem-vindo(a) a essa jornada de transformação!

© 2025 Conexão Inclusiva Mais
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O que é o TEA (Transtorno do Espectro Autista)?

   O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do
neurodesenvolvimento que afeta a forma como a pessoa percebe o
mundo, se comunica, interage socialmente e responde a estímulos
sensoriais. É chamado de "espectro" porque se manifesta de
maneira única em cada indivíduo, com níveis variados de suporte
necessário.
   No contexto profissional, isso significa que não existe um único
perfil de trabalhador autista. Há aqueles com habilidades altamente
especializadas, foco intenso e atenção a detalhes, e outros com
desafios mais acentuados de comunicação ou regulação emocional.
Todos, porém, têm potencial para contribuir significativamente,
desde que sejam compreendidos e respeitados em sua
individualidade.

Desmistificando Estereótipos

     Um dos maiores obstáculos à inclusão de pessoas autistas é a
presença de estereótipos equivocados, como:

“Autistas não gostam de pessoas”
“São agressivos ou frios”
“Não conseguem trabalhar em equipe”
“Só são bons em tecnologia”

© 2025 Conexão Inclusiva Mais
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    Essas ideias são inverídicas e reducionistas. Pessoas autistas podem
ser comunicativas, empáticas e criativas, e suas áreas de talento
variam enormemente: de artes visuais a análise de dados, da
organização de processos à escrita, da pesquisa à culinária.
   O primeiro passo para a inclusão é olhar para além do diagnóstico e
enxergar o ser humano com suas capacidades e necessidades únicas.

Pontos Fortes no Ambiente de Trabalho

  Pessoas autistas podem apresentar características que, quando bem
direcionadas, se tornam grandes ativos para qualquer equipe. 

Entre elas:
Foco e concentração profunda;
Pensamento lógico e analítico;
Atenção a detalhes;
Comprometimento com regras e rotinas;
Sinceridade e ética profissional;
Criatividade em resolver problemas fora do padrão.

   É importante lembrar que, com o suporte certo, esses talentos
florescem e geram impacto positivo não só nos resultados, mas na
cultura organizacional como um todo.

© 2025 Conexão Inclusiva Mais
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Desafios e Apoios Necessários

    Assim como todos os profissionais, pessoas autistas podem
encontrar desafios no ambiente de trabalho, principalmente quando
este não está preparado para a neurodiversidade. 

Alguns dos obstáculos mais comuns são:

Ambientes com muitos estímulos sensoriais (barulho, luzes
intensas);
Comunicação ambígua ou subjetiva;
Falta de clareza nas tarefas;
Mudanças inesperadas na rotina.

  Esses fatores podem gerar ansiedade, sobrecarga e dificuldades de
adaptação. No entanto, muitos desses desafios podem ser
minimizados com adaptações simples e eficazes, que abordaremos
nos próximos capítulos.

A importância do olhar inclusivo

   Compreender o autismo no contexto profissional é abrir caminho
para uma cultura organizacional mais justa e rica. Quando a empresa
escolhe enxergar potencial em vez de limitações, ela contribui para a
construção de um mercado de trabalho mais acessível, diverso e
inovador.
   Mais do que empregar, é preciso incluir com intencionalidade,
preparo e sensibilidade. Isso transforma não apenas a vida do
profissional autista, mas também de toda a equipe envolvida.

© 2025 Conexão Inclusiva Mais
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Cultura Organizacional Inclusiva

   Antes mesmo de abrir vagas afirmativas, a inclusão começa dentro
da cultura da empresa. Isso significa promover um ambiente onde a
diversidade é valorizada de forma genuína e não apenas como
estratégia de marketing ou cumprimento de cotas.

Para isso, é necessário:

Incentivar conversas abertas sobre neurodiversidade e
acessibilidade
Rever políticas e práticas internas com olhar inclusivo
Estimular o respeito às diferenças como valor inegociável
Oferecer capacitações constantes sobre inclusão.

   Uma cultura inclusiva é construída de cima para baixo e de dentro
para fora. Quando os líderes são exemplo, os demais colaboradores
tendem a seguir.

Capítulo 2 – Preparando a Empresa para a Inclusão

© 2025 Conexão Inclusiva Mais
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Sensibilização de Equipes e Lideranças

  A presença de uma pessoa autista em um time pode despertar
dúvidas, inseguranças ou até resistências. Por isso, a sensibilização é
essencial.

Algumas ações práticas incluem:

Rodas de conversa com especialistas ou autistas que
compartilhem vivências;
Workshops sobre comunicação acessível e empatia;
Treinamentos para lideranças com foco em gestão inclusiva;
Materiais informativos internos sobre o que é o autismo e como
apoiar.

     
     O objetivo não é transformar todos em especialistas, mas sim em
pessoas mais conscientes, empáticas e acolhedoras.

© 2025 Conexão Inclusiva Mais
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Adaptações Razoáveis e Ambiente Acessível

    A Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015) estabelece o
direito à adaptação razoável, ou seja, ajustes que não geram ônus
desproporcional à empresa, mas garantem acesso e igualdade de
condições para pessoas com deficiência – incluindo o autismo.

Alguns exemplos:

Permitir uso de fones de ouvido para reduzir ruídos;
Estabelecer rotinas claras e previsíveis;
Oferecer instruções por escrito e visualmente organizadas;
Adaptar o ritmo e formato das reuniões;
Designar um colega de referência (tutor ou mentor de inclusão).

Além disso, um ambiente acessível valoriza:

Iluminação adequada;
Espaços com menor estímulo sensorial;
Sinalizações visuais claras;
Flexibilidade na jornada ou modelo de trabalho (quando
possível).

   A inclusão não exige grandes reformas, mas mudanças
conscientes e humanas que promovem o bem-estar de todos.

© 2025 Conexão Inclusiva Mais
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Diagnóstico Inclusivo

    É recomendável que a empresa inicie esse processo com um
diagnóstico interno de inclusão, analisando:

Como é a comunicação interna;
Se há políticas claras de diversidade;
Quais são os pontos fortes e fragilidades no acolhimento de
diferenças;
A percepção dos colaboradores sobre o tema;

Esse levantamento serve como ponto de partida para criar
estratégias personalizadas e realistas, com planos de ação concretos.

   Preparar a empresa para a inclusão é preparar o terreno para que
o talento floresça. Quando há estrutura, compreensão e respeito, o
profissional autista pode mostrar seu verdadeiro potencial — e todos
ganham com isso.

© 2025 Conexão Inclusiva Mais
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Por que adaptar o processo seletivo?

   Muitas vezes, pessoas autistas são excluídas dos processos
seletivos não por falta de competência, mas porque as etapas
tradicionais de recrutamento não consideram suas formas de se
comunicar, interagir ou responder a estímulos. Isso cria uma barreira
invisível, mas real, à inclusão.
    Um processo seletivo inclusivo busca identificar o potencial do
candidato autista respeitando seu modo de ser, oferecendo
oportunidades justas para demonstrar suas habilidades.

Divulgação de Vagas com Linguagem Inclusiva

   A inclusão começa já na descrição da vaga. Evite termos genéricos e
subjetivos como “boa comunicação” ou “perfil proativo”, que podem
excluir pessoas que não se encaixam em estereótipos de
comportamento extrovertido, mas que são altamente eficientes e
focadas.

Sugestões práticas:
Seja objetivo nas exigências: “Capacidade de se comunicar por e-
mail” é melhor que “Boa comunicação”.
Indique claramente se a vaga é afirmativa:
“Vaga destinada a pessoas autistas – esta é uma oportunidade
afirmativa de inclusão.”
Informe se há possibilidade de adaptações:
“Nosso processo pode ser adaptado conforme necessidade.”
Use recursos visuais (ícones, QR codes, vídeos curtos com
explicações) para tornar o anúncio mais acessível.

Capítulo 3 – Processo Seletivo Inclusivo

© 2025 Conexão Inclusiva Mais
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Currículo e Pré-seleção Humanizada

  Muitos candidatos autistas podem não se sentir à vontade para
montar um currículo convencional ou para gravar vídeos de
apresentação. Por isso:

Aceite diferentes formatos de apresentação (currículo simples,
por tópicos, portfólio, formulários guiados).
Analise o conteúdo com atenção às habilidades reais e não
apenas à forma como se expressam.
Evite filtros automáticos com base em “soft skills” genéricas. O
foco deve estar nas competências técnicas e adequação à função.

Entrevistas Adaptadas e Acessíveis

   Entrevistas convencionais podem ser desafiadoras para autistas,
por envolver linguagem ambígua, leitura de expressões faciais ou
perguntas subjetivas.

Dicas para um processo mais inclusivo:

Envie previamente as perguntas ou tópicos que serão abordados.
Dê tempo suficiente para respostas.
Evite perguntas muito abertas como “Fale sobre você”. Prefira:
“Quais tarefas você já executou em um ambiente de trabalho?” ou
“Você prefere trabalhar com mais ou menos interação social?”

© 2025 Conexão Inclusiva Mais
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Ofereça opção de entrevista escrita ou por videochamada, se for
mais confortável.
Evite julgamento por contato visual, entonação ou postura. Avalie
conteúdo, não estilo.
Garanta um ambiente tranquilo, silencioso e com iluminação
confortável.

Avaliações Práticas

    Uma excelente estratégia para candidatos autistas é a avaliação
prática. Em vez de entrevistas subjetivas, ofereça uma tarefa realista
relacionada ao cargo.

Exemplo:
Para vaga administrativa: organizar uma planilha com dados
simulados.
Para design: criar um post com briefing simplificado.
Para logística: simular o planejamento de uma entrega.

   Essa abordagem permite que o candidato mostre suas habilidades
concretas, mesmo que tenha dificuldade de se expressar
verbalmente em uma entrevista.

© 2025 Conexão Inclusiva Mais
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Equipe de Recrutamento Capacitada

    A equipe de RH precisa estar preparada, informada e aberta. É
essencial:

Conhecer as características do autismo e como elas se
manifestam no ambiente profissional.
Ter empatia para lidar com diferentes formas de comunicação.
Evitar julgamento baseado em comportamentos não
convencionais.
Oferecer feedback claro, respeitoso e com orientações
construtivas.

Garantindo o Consentimento e o Respeito

  Sempre pergunte se a pessoa deseja ou não divulgar seu
diagnóstico durante o processo. O autista tem o direito de não
revelar seu diagnóstico se não quiser — e isso não pode ser usado
como critério de exclusão.
   Tornar o processo seletivo acessível é o início de uma jornada de
inclusão verdadeira. É quando a empresa começa a enxergar além
dos currículos e das entrevistas, reconhecendo talentos únicos que
só precisam de oportunidade para florescer.

© 2025 Conexão Inclusiva Mais
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Contratar é incluir com responsabilidade

     A contratação de uma pessoa autista deve ser vista como o início
de uma parceria, não apenas como o fim de um processo seletivo.
Uma inclusão bem-sucedida vai além da assinatura do contrato:
envolve acompanhamento, adaptação, escuta ativa e suporte
contínuo.
   Empresas comprometidas com a diversidade sabem que a
verdadeira inclusão acontece no dia a dia, com atitudes concretas e
um ambiente de trabalho acolhedor.

Onboarding Humanizado

   O onboarding (integração) é um momento essencial para promover
pertencimento e reduzir a ansiedade. Para pessoas autistas, que
geralmente valorizam previsibilidade e clareza, isso é ainda mais
importante.

Boas práticas de onboarding:

Envie um cronograma detalhado da primeira semana (ou
quinzena) com horários, atividades e responsáveis.
Apresente previamente as rotinas, regras e procedimentos com
explicações claras e visuais.
Mostre a estrutura física e digital da empresa (como usar o e-
mail, onde almoçar, como pedir ajuda).
Designar um tutor ou mentor de inclusão: alguém de confiança
com quem a pessoa possa contar nos primeiros meses.
Evite sobrecarga inicial: vá introduzindo tarefas e
responsabilidades de forma gradual e estruturada.

© 2025 Conexão Inclusiva Mais
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   O onboarding precisa ser acolhedor, calmo e adaptável às
necessidades individuais.

Acompanhamento Contínuo e Individualizado

     O acompanhamento não termina após o primeiro mês. É preciso
manter um canal de escuta ativa e apoio contínuo. Alguns autistas
demoram mais tempo para se adaptar, especialmente em ambientes
novos ou sociais.

Dicas de acompanhamento:

Realize check-ins periódicos (semanais ou quinzenais).
Pergunte de forma objetiva: “Está confortável com suas tarefas?”,
“Tem algo que poderia ser ajustado para facilitar seu trabalho?”
Respeite o tempo e o estilo de cada pessoa. Alguns preferem
conversar por escrito; outros, pessoalmente.
Faça feedbacks claros, diretos e com exemplos concretos,
evitando ambiguidades ou ironias.

© 2025 Conexão Inclusiva Mais
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   Papel dos Gestores e da Liderança

  Os gestores têm papel crucial na inclusão. Eles são os responsáveis
por criar um ambiente de segurança psicológica, onde a pessoa se
sinta respeitada, compreendida e valorizada.
O que um gestor inclusivo precisa:

Conhecimento básico sobre TEA.
Sensibilidade para adaptar tarefas e rotinas.
Disposição para lidar com diferenças sem julgamentos.
Postura ética e empática diante de crises, dificuldades ou
conflitos.

   É recomendável que gestores participem de formações específicas
sobre inclusão, para que tenham ferramentas para liderar com
consciência e estratégia.

© 2025 Conexão Inclusiva Mais
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Integração com a Equipe

  A inclusão não acontece isoladamente: ela depende do time. É
fundamental preparar os colegas para receber bem uma pessoa
autista.

Ações práticas:

Promover uma apresentação leve e respeitosa (com ou sem
menção ao diagnóstico, conforme a vontade do colaborador).
Incentivar a empatia, o respeito à individualidade e o fim das
comparações.
Estimular formas diversas de comunicação dentro do time
(textos, imagens, fluxogramas).
Celebrar as diferenças como fonte de riqueza e inovação.

Adaptações no Dia a Dia de Trabalho

Muitas vezes, pequenas mudanças tornam o ambiente muito mais
acessível. Entre elas:

Instruções escritas e detalhadas.
Previsibilidade na rotina.
Liberdade para trabalhar em silêncio, com menos interação
social.
Evitar mudanças de última hora sempre que possível.
Flexibilidade no horário ou tipo de tarefa, quando necessário.

  Adaptação não significa privilégio. É simplesmente oferecer
igualdade de condições para que todos possam desempenhar seu
melhor.

© 2025 Conexão Inclusiva Mais
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Avaliação de Desempenho Inclusiva

    As avaliações devem levar em conta o contexto e o perfil de cada
colaborador. Avaliar um autista com os mesmos critérios de alguém
neurotípico pode ser injusto e contraproducente.
Avaliação justa:

Foca em resultados e entregas, não em estilo pessoal.
Considera os avanços individuais.
Valoriza autonomia, comprometimento e evolução.
Aponta oportunidades de melhoria com linguagem respeitosa e
orientações claras.

  A contratação de uma pessoa autista é um ato de inclusão
intencional que exige responsabilidade, preparação e, acima de
tudo, disposição para aprender juntos. Cada colaborador é único
— e quando essa singularidade é acolhida, o ambiente de trabalho se
transforma para melhor.

© 2025 Conexão Inclusiva Mais
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Por que compartilhar histórias reais?

  Casos reais tocam, inspiram e quebram preconceitos. Eles
mostram que a inclusão de pessoas autistas não é apenas possível —
ela é enriquecedora para todos os envolvidos: colaborador,
equipe, liderança e empresa.

  Apresentar essas experiências ajuda a criar uma cultura de
confiança e valorização da diversidade.

Caso 1 – João, analista de dados: foco que gera resultados

   João é um jovem autista de 27 anos, contratado por uma empresa
de tecnologia como analista de dados. Durante o processo seletivo,
ele teve dificuldade na entrevista presencial, mas se destacou na
atividade prática, demonstrando habilidades excepcionais em
organização, lógica e atenção aos detalhes.

Adaptações oferecidas:

Instruções por escrito e detalhadas;
Ambiente silencioso para trabalho;
Flexibilidade no horário de entrada (João tem dificuldade com
transporte em horários de pico).

Resultado:
      João aumentou em 25% a eficiência dos relatórios da área e foi
promovido em menos de um ano. O gestor relata:
  “Ele nos ensinou sobre precisão, dedicação e empatia. Aprendemos
a ser mais objetivos e claros com toda a equipe.”

© 2025 Conexão Inclusiva Mais
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Caso 2 – Ana, auxiliar de produção: talentos que florescem com
acolhimento

    Ana, 34 anos, foi contratada por uma fábrica de tecidos no interior
para atuar na linha de produção. Diagnosticada como autista leve
apenas na vida adulta, sempre foi vista como “diferente” e teve
dificuldade para manter empregos anteriores.
Na nova empresa, participou de um programa de inclusão que
ofereceu:

Treinamento com linguagem simples e visual;
Tutoria durante os primeiros meses;
Ritmo de trabalho adequado à sua forma de concentração.

Resultado:
    Ana reduziu em 40% os erros no setor de acabamento e recebeu
elogios por sua disciplina e comprometimento. A empresa afirma
que outros setores passaram a adotar práticas mais organizadas
e empáticas depois da chegada dela.

© 2025 Conexão Inclusiva Mais
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Depoimentos Inspiradores

    
“Ter um colega autista no time mudou minha forma de me
comunicar e de ver o mundo. Hoje sou uma profissional mais clara,
paciente e sensível.”
 — Maria Alice, supervisora de RH

“Ser contratado foi como ganhar um lugar no mundo. Pela primeira
vez, meu jeito foi respeitado e valorizado.”
 — Carlos André, colaborador autista

“Achávamos que estávamos ajudando, mas fomos nós que
aprendemos com a inclusão.”
 — Diretora de empresa parceira da inclusão

“Tenho o privilégio de atuar com vários colaboradores que estão no
espectro e aprendo todos os dias com as vivências e ideias que só
valorizam o trabalho em equipe.”
 — Diretora do Conexão Inclusiva Mais e Autista.

© 2025 Conexão Inclusiva Mais
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O que aprendemos com os casos?

    
Adaptação não é custo, é investimento.
Inclusão gera inovação.
Pessoas autistas têm talentos incríveis quando acolhidas com
respeito.
Empresas inclusivas se tornam mais humanas, organizadas e
produtivas.

   Histórias reais transformam discursos em atitudes. A inclusão,
quando é feita com empatia e estratégia, deixa de ser exceção e
passa a ser regra — e o resultado é um mercado de trabalho mais
justo, diverso e criativo.

© 2025 Conexão Inclusiva Mais
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Objetivo deste capítulo
     Oferecer passos claros e estratégias objetivas para que
profissionais de Recursos Humanos, líderes e gestores promovam
uma contratação inclusiva e bem-sucedida de pessoas autistas.

1. Conheça o Autismo de Forma Técnica e Humana
Realize formações periódicas sobre neurodiversidade com
foco em TEA.
Evite generalizações: cada autista é único. O espectro é amplo e
varia muito de pessoa para pessoa.
Busque fontes confiáveis, profissionais da área da saúde e
pessoas autistas que compartilham suas vivências.

2. Reavalie os Critérios de Seleção
Questione: o que é realmente essencial para essa vaga?
Evite exigir habilidades sociais não essenciais (como falar em
público ou interagir o tempo todo).
Amplie a avaliação para incluir habilidades técnicas,
criatividade, foco, memória e atenção aos detalhes — áreas
em que muitos autistas se destacam.

3. Torne o Processo Seletivo Acessível
Use linguagem simples e direta nas vagas.
Ofereça opções de entrevista adaptadas: escrita, videochamada
ou presencial com roteiro prévio.
Evite perguntas vagas como “Fale sobre você”.
Avalie a possibilidade de usar provas práticas ao invés de
entrevistas subjetivas.
Avalie a possibilidade de usar provas práticas ao invés de
entrevistas subjetivas.

© 2025 Conexão Inclusiva Mais
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 4. Adote Comunicação Clara e Previsível

Use instruções detalhadas, passo a passo.
Evite ambiguidades, metáforas ou indiretas.
Confirme se a informação foi compreendida — sem tom
infantilizado.
Dê feedback objetivo, sem julgamentos emocionais. Exemplo:
❌ “Você precisa se empenhar mais”
✅  “Nesta tarefa, foi necessário X. Aqui faltou Y. Podemos
melhorar assim…”

5. Adapte o Ambiente de Trabalho

Pequenas mudanças fazem uma enorme diferença:

Reduza ruídos, cheiros fortes e luzes agressivas.
Ofereça fones antirruído ou ambientes mais silenciosos.
Crie rotinas estáveis e evite mudanças sem aviso prévio.
Respeite o tempo de socialização (alguns autistas precisam de
pausas sozinhos para recarregar).

6. Prepare a Equipe para a Diversidade

Faça rodas de conversa, oficinas ou campanhas internas sobre
inclusão e neurodiversidade.
Promova o respeito às diferenças como parte da cultura
organizacional.
Oriente sobre como colaborar com empatia e sem estigmas.
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7. Avalie o Desempenho com Critérios Equitativos

Foque em entregas, produtividade e evolução individual.
Evite avaliações baseadas em carisma, sociabilidade ou
comportamento padrão.
Dê espaço para que a pessoa possa explicar seu modo de
trabalhar.

8. Documente e Meça Resultados da Inclusão

Registre indicadores como:
Retenção de talentos autistas;
Satisfação do colaborador;
Evolução de desempenho;
Clima organizacional;

Use essas informações para aprimorar políticas internas.

9. Crie uma Cultura de Apoio Contínuo

Tenha uma política formal de inclusão e diversidade.
Estabeleça canais de apoio emocional e escuta ativa.
Valorize a permanência, não apenas a contratação. Inclusão
verdadeira é continuidade, não evento.
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10. Esteja Aberto ao Aprendizado Contínuo

   A inclusão é um processo em constante evolução. Erros podem
acontecer — o importante é corrigir com humildade, aprender
com a experiência e manter o compromisso com o respeito e a
equidade.

 Empresas e gestores que aplicam essas recomendações constroem
ambientes mais justos, inovadores e produtivos. O RH tem o poder
de ser a porta de entrada para uma transformação real — onde
todos têm espaço para crescer sendo quem são.

Capítulo 7 – Conclusão e Caminhos para o Futuro

Incluir é transformar

Ao longo deste eBook, vimos que a inclusão de pessoas autistas no
mercado de trabalho não é um favor, é um direito — e também
uma oportunidade poderosa de inovação e crescimento para
empresas e equipes.
A contratação inclusiva exige um olhar humano, estrutura adaptada,
formação de líderes conscientes e, principalmente, compromisso
com a diversidade como valor real, não como discurso vazio.
Cada prática apresentada aqui serve como base para uma jornada
que está apenas começando. A inclusão não é um destino final — é
um caminho contínuo de aprendizado, ajustes e evolução.
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O que aprendemos até aqui

  Que o autismo se manifesta de maneiras diferentes e exige
respeito à singularidade.
Que ambientes inclusivos não surgem por acaso — eles são
construídos com intenção e planejamento.
Que ações simples, como adaptar um processo seletivo ou
oferecer um mentor, têm impacto profundo.
Que equipes diversas geram mais soluções, criatividade e
empatia.
E que quando uma empresa escolhe incluir de verdade, ela
inspira outras a fazerem o mesmo.

Próximos passos: como seguir cultivando inclusão

1.   Revise políticas internas com foco em acessibilidade e
equidade.
2.   Implemente treinamentos regulares sobre neurodiversidade.
3.   Crie um comitê ou grupo de inclusão para acompanhar práticas
e dar voz às pessoas com deficiência.
4.   Escute os colaboradores autistas: ninguém melhor do que eles
para dizer o que funciona ou não.
5.   Compartilhe boas práticas e inspire outras empresas.
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Um convite à ação

  
 Você que chegou até aqui tem nas mãos mais do que conhecimento
— tem a chance de fazer a diferença de verdade.

Se você é gestor, lidere com empatia.
Se você é do RH, abra caminhos com responsabilidade.
Se você é colega de trabalho, seja ponte, não barreira.
Se você é autista, saiba: o mundo precisa da sua autenticidade.

  A verdadeira inclusão acontece quando todos escolhem fazer
parte dela.

Conexão Inclusiva Mais – Juntos por um futuro mais humano
Este eBook é uma iniciativa do Conexão Inclusiva Mais, que

acredita no poder da educação, da escuta e da ação para
construir uma sociedade mais justa, acessível e acolhedora.

Se você quiser saber mais, agendar palestras, treinamentos ou
parcerias para sua empresa, entre em contato conosco. Estamos

aqui para te ajudar a incluir com consciência e coração.

📚 Copyright © Conexão Inclusiva Mais
Todos os direitos reservados.

 Este material é protegido por direitos autorais e não pode ser reproduzido sem autorização.
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